
 

 
UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
CENTRO DE EDUCAÇÃO E HUMANIDADES 
INSTITUTO DE LETRAS 
COORDENAÇÃO DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 2022.1 
 

Área (   ) Estudos de Língua ( X ) Estudos de Literatura 

Especialidade (   ) Língua Portuguesa  

(   ) Linguística 

(  ) Literatura Brasileira 

(   ) Literatura Portuguesa  

(  x ) Literaturas de Língua Inglesa  

(   ) Teoria da Literatura e Literatura Comparada 

Nível ( X ) Mestrado ( X ) Doutorado 
 

Disciplina Tópicos Especiais 

Tema 

Virgindade e política; política da virgindade nas peças-problema de 
Shakespeare (Troilo e Créssida, 1601-2; Medida por medida, 1603-4; Bom 
é o que acaba bem,1604-5)  
  

Professor(a) Fernanda Medeiros 

Dia e horário Quintas, M3-T1  (8:50-13:20) 

Recursos 
audiovisuais  (   ) Sim    ( x ) Não   (   ) Eventualmente 

 

Ementa  
A proposta do curso é abordar um grupo de três peças de William Shakespeare que foram 
classificadas como "peças-problema" (F. S.Boas, 1896), discutindo o modo como cada uma delas 
produz um questionamento aprofundado de instituições sociais, tais como o governo, a justiça, a 
religião, o casamento e a virgindade. Dentre essas instituições, darei destaque à da virgindade, 
retomando construções discursivas -- na literatura e em outras áreas -- que constituíram o que 
Howard Bloch (1995) entendeu como uma "poética da virgindade", e que Shakespeare explora de 
modo bastante distinto em cada peça, sempre em um viés político. 
Este curso se inscreve no campo das discussões sobre a representação da mulher e da condição 
feminina na obra shakespeariana em uma perspectiva histórica. 
 

 
 

Programa  
 
- O cânone shakespeariano e as peças-problema 
- Leitura e discussão de Medida por medida e uma seleção de sua fortuna crítica  
- Leitura e discussão de Bom é o que acaba bem e uma seleção de sua fortuna crítica  
- Leitura e discussão de Troilo e Créssida e uma seleção de sua fortuna crítica  
- Leitura e discussão de uma seleção de textos sobre o tema da virgindade produzidos em diferentes campos 
de saber, desde a Idade Média ao início da modernidade: religião, literatura, crítica literária, manuais de 
conduta.  
 
Observação: Alunos e alunas podem ler as peças na tradução ou no original, conforme se sentirem mais 
confortáveis.  
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